
 
 

Um problema marcante que resultou do encerramento das escolas, devido à pandemia da Covid-

19, e do agravamento das desigualdades sociais foi sem dúvida o “desaparecimento” de alguns 

alunos, a impossibilidade de contactar as respetivas famílias, e concomitantemente as perdas na 

aprendizagem e o risco de aumento do insucesso e do abandono escolar. 

Estas preocupações, decorrentes também da análise de vários documentos emanados de 

instituições internacionais, são comuns a muitos países a nível mundial, e constituem alguns dos 

maiores desafios da Educação para o futuro.  

Quantos, quem e onde estão os alunos que ficaram “fora do radar” das suas escolas? Quais as 

melhores estratégias para os “recuperar”?  

Faz sentido tentar “recuperar” as aprendizagens que não terão sido feitas durante o confinamento? 

Que prioridades estabelecer?  

Como proceder para evitar efeitos contrários ao desejado? 

Que contributos para um sistema educativo que não provoque aversão, antes estimule o gostar de 

aprender, o saber aprender e o poder aprender? 

São estas algumas das questões que se colocam já para o início do próximo ano letivo e para as 

quais é, pois, urgente encontrar respostas. 


